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PUBLICAÇAO DE ASSUNTOS CRIMINAIS 

Pistola usada pelos " gangsters" de Çhlcago, que mais parece uma 'caneta de tinta permanente 
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O cão Klto, cilebre pelas suas proezas 

bêr neste número: 
A identlficaçao 
das armas de fot:~o 

Como se ensinam 
cães policias 

Um assalto à 
Penitenciária 
de Nova Yo·rk 
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O CRIME 

o V ai cnar uma série de vantagens 
materiais para os seus assinantes 
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-CONSPIRAÇAO 
E' uma novela de reportagem, é um livro de grande 
oportunidade que a critica e o público aplaudiu 
CONSPIRAÇÃO vende-se ao preço de 8800 em todo o 
país. Os assinantes de O CRIME podem adquirir este 
livro por menor preço. Para os assinantes de O CRIME 
a novela CONSPIRAÇÃO custa sómente 6800 desde 
que seja pedida a esta redacão. 
E' esta n primeira vantagem para os nossos assinantes . 
No próximo número leiam a relação dos descontos que 

diversos estabelecimentos fazem 
aos assit~antes de 

• 
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Odéon e Palácio 
Per cá lambem há 
ccisas parecidas . .. ANTONIO FEGO • flltlll t 1111111111111111111111111 

Em exlblçAo: 

Mundo em Marcha 
Espelho da Vida 

ADVOGADO 

Tclcf. 231'25 

ESCI\ITORI O • Rua da Prata, 250, 2.0 ·0.•• 
LISBOA 

CHIADO TERRASSE ::::::::::::• 

No último outono um camponês 
atravessava uma aldeia da Hungria, 
perto da capital, com um carro de 
trigo puxado por uma junta de bois, 
quando um rapazito de 8 anos subiu 
às trazeiras do veículo e se instalou 
aí, adormecendo em seguida. Por des
graça caiu por terra, passando-lhe por 
cima as rodas do carro, tendo morte 
quási instantânea. A mãi da criança 
reclamou perante os tribunais uma 
indemnisação de 8.000 francos, ale· 
gando que, se o pequeno era ainda 
novo para a ajudar, mais tarde poderia 
vir a ser o seu amparo. 

"LACTOBILINA 11 

Programas variados 

Filmes selectos 

11 
Hatl"'es todos os dias 

Exibe um programa de grande categoria 

No decorrer do processo a mulher
zinha fez subir a soma reclamada, de 
8.000 francos para 88.000, sob o pre
texto de que a educação da criança 
lhe tinha custado muito dinheiro e de 
que se tinha mostrado sempre um es
tudante distinto, e que, se como pen
sava se tivesse dedicado à carreira 
eclesiastica, teria chegado certamente 
a bispo, talvez a cardial e mesmo a 
Papa .•. 

Apesar de tão boas razões, a opti
mista mãi perdeu a questão. 

Este 1umero foi Yisado pela Comissão de Censura 

Comprimidos de bilis com fer
mentos lacticos e cascara sagráda. 

Usados na constipação crónica, 
iosuficiencia de figado, enterocolite. 

Dão-se amostras a quem as pedir. 
Laboratorlo Farmacologlco 

J. J. Fernandes, l.d• 
R. Alvos Correia, 187 • LISBOA • Tolol. ~ 04745 

I 
RAMADA CORTO 

ABRANCHES DE FIGUEIREDO 

ARit ALDO AD LER 
ADVOGADOS 

Rua Nova do Almada, 59-2.0 
• 
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POLICIA 
J?issémos no ultimo mímero que 

m~1tos fracassos de investigação atri
buldos á nossa policia não podem ser 
tomad~s á sua falta de competência, 
mas sun á falta de meios materiais. 
Havemos de de monstra-lo, pouco , a 
pouco, sem que isso queira dizer que 
concordamos com todos os actos da 
investigação. Uma coisa é dcsconhe
c~men~o do~ m.ais elementares princi
plos mvesugat1vos, outra a falencia 
perante a falta de recursos. Sabemos 
onde começa uma e acaba a outra. 

Para se avaliar o que é a Policia · o 
que deve ser, leia-se o que diz ~m 
técnico: 

•.Uma organização policial, por mais 
rud1mentar e pobre que seja, não pode 
d1spensar um laboratório com o mate
rial necessário não só para auxiliar as 
autoridades na desco berta do crime e 
dos criminosos, mas tambcm com o 
fim de servir ao ens ino e aperfc:içoa
mento dos funcionários que se desti· 
nam á carreira da policia. 

Para estar aparelhado, conveniente
mente, para desempenhar essas duas 
funções, um Laboratório de Policia 
Técnica deve possuir um anfiteatro ou 
s~la. de aulas, além da b!blioteca espe
Ciahzada, museu; com o. material para 
as demonstrações dos cursos praticos. 

. E' indispensavel que estejam reu
mdos sob a mesma dire<çâo os servi
ços de identificação, assim como as 
instalações e aparelhos de fotogr<~fia e 
raios ultra-violetas. O L<~boratorio 
deve possuir salas de química micros
copia, toxicologia, microf~tografia 

. X • ratos , aparelhos e utensílios para 
transporte de material para os exames 
e perícias de locais do crime man
chas, impressões, marcas, etc. ' 
. Todo o pessoal deverá ser especia

lizado no estudo desses assuntos dis
pondo o Laboratorio de teiegr~fo e 
telefon~, instalados em suas salas, para 
comumcação directa e facil dos peri
tos com as autoridades e agentes que 
estiverem no local do• crime. A con
dução deve ser rápida e estar sempre 
á disposição dos peritos para evitar 
demoras e atrazos. 

~oi Ottolenghi quem realizou o pri
meiro curso de Policia Ciêntifica em 

Ed itor: A LBINO LAPA 
Administrador : JOSÉ N U N ES 

Telefone 2 8«524 

TÉCNICA 
Roma •• ~m Outubro de 1902, pondo 
em pratica o seu programa idealizado 
em 1896. O rnestre: ,italiano defe ndia 
então os pontos basicos da Policia 
Cientifica, nos seguintes conceitos : 
• Neste programa proponho aplicar os 
dados de ciencia, não só para o fim 
de identificação, mas para todas as 
funções da policia e no domínio da 
prevenção e repressão, te ndo como 
base fundamental o conhecimento da 
personalidade humana, de acôrdo com 
as ?outr~na.s de antropologia e psico
logta cnmmal e orientando·se pelas 
reg ras de medicina legal• . 

A escola de Policia Cientifica, de 
Roma, fo\ oficializada por decreto de 
7 de Dezembro de 1919, have ndo ali 
cursos de varias categorias, o rdinarios 
extraordinarioe e de especialização' 
P.ara agentes de investigação, comissa: 
nos e outros funcionados de Policia. 

A~ m~térias ensinadas no curso para 
com1ssanos, em quatro mêses, são: 
~ntropolog~a e Psicologia, cm 24 
hç?es, pdo pro.fessõr Ottolenghi; T é
cmca de lnvest•gação de Policia Judi
ciari.a, em 36 lições, pelo dr. Ugo Sor
rcntmo; Fotografia Judiciaria T écnica 
Criminal, cmR 24 lições, pel~ dr. Be
nign.o Di Tullio; Medicina Legal, ern 
12 hções, pelo! professor Attilio Asca- ~ 
r.elli; Direito e Processo Penal, em 36 I 
hções, pelo Procurador Nicola Coco· 

1 

Policia Administrativa, em 36 lições: 1 

pcl~ dr. Ell'\ilio Saracini ; Legislação I 
Soctal, em 24 lições, pelo professor I 
Antonio Navarro. -

Por este pedaço de prosa o le itor 
avaliará o que existe ,lá fó ra. E ntre 
nós, a .Policia é uma repartição publica 
como qualquer outra, para ~onde se 
entra ás 1 1 horas e sai ás 17. Há 'dias 
assisti a esta coisa sing ularissima • Ti
nham fugido uns presos do Torei. Era 
preciso avisar as autoridades de todo 
o País. Passaram-se telegramas e um 
agente •carregou • com eles até o 
Terreiro de Paço para .os ·~expedir, 
como qualquer particular . Em outra 
parte a Policia tem urna central te le
grafic~ ~ telefonica para esfar •ligada• 
ás Pohctas de todo o País. E mais, e 
mais. Mas isto não é só para um dia ... 

Tomé VIeira 

A burla de Ser pa 

1:1 dis>émos que nào latem os reportagens 
de crimes. Tratamos de crimes pelo aspecto 
que interessa ao estudo dos delinquentes e 
ã sua reprC.\Slo. Nào nos interessa, pois, o 
que foi a chamad:t burla de Serpa com a 
qual, aliás, os serpenses nada tiveram. Fala
mos hoje no caso, pelo singular fatali~mo 
que envoh•eu não só al~:umas personagens 
da burla como outras pessoas que na ques
tão tiveram de intervir. 

O jul~tamento fi nal deu-se h:l dias. 
Pois desde a descoberta da fraude até ã 

sua liquidação só se passou isto : 
- 1\forrcu o 1>ni do principal im plicado; 

suicidou-se a testemunha Rebolo; foi dado 
por interdito um dos acusados, de nome 
Manuel Luiz Neves; suicidou-se umn criadita 
doutro implicado; adoeceu d1trante as ale
Ilações um advogado, c foi acometido de 
doença grave outro acusado, que n~o assis
tiu por esse motivo i leitura da sente::ça que 
o absolveu 

Livra. 

Cartas anónimas 

No estudo das cartas an!\nimas ou pas
quins d•famatórios cncontramo·nos a miudo 
com impossibilidades morais aparentes. 11 
preciso, por isso mesmo, que o perito tenha 
noções bem fundamentadas àc~rca de certa 
classe de indi\•iduos para poder apreciar 
determinadas acções. 

O anonimo~:rafo não é o autor de cartas 
anónimas isoladas, é o autor de escritos anó
nimos em ~<!rie, c a anm·imografia é a mani
festação dum estado mental cheio de aber
raçck~. Tem ha,ido anonimo~:ralos que 
escreveram mais de mil cartas sObre um 
mesmo caso. O anonimografo escreve amiu
dadas \'Ctcs por simples pra1.er c isso quando 
•c d~ desorienta o inv<:-'tigador. 1!:' mais 
fácil dc>cobrir o autor vulgar duma carta 
anónima do que \HII anonimo~:rnfo. Este é 
mais t:icil dé descobrir por lnn alienista do 
que por um policia. Aquele que escreve 
anonimamente uma denúncia ocasional
falsa ou verdadeira disfarça a 'letra. O 
anonimografo, não. Acredita que nunca ser:i 
descoberto. Tem havido casos de auto-acusa
ç5o dij!nQs de referencia. Indivíduos que 
escrevem cartas a denunciarem-se a êles 
próprios por actos que nlio praticaram. 
Entre nós, tivt:mos o estol3dor de automo
vcis que >e acusava de tur tomado parte no 
cri me de llenfica coisa que ii 1:1 vai hâ bons 
anos. 

Posto Antropometrico 

No próximo número •O Crime• terá muito 
prazer cm publicar um artigo sObre o~ ma~ni
ficos ~er,•iços do Po~to A ntropometico, pro
ficientemente diri~:idos pelo sr. dr Balbino 
do Rel(o. Conhecemos perfeitamente a acção 
do Po~to Antropometrico e do seu director, 
e por isso temos na melhor conta aquela 
repartição de dactiloscopia, que tão útil .; 
aos serviços criminai do nosso País. 



4 O CRIME 

Os cêíes-policias de primeira importancia o e3pirito de mttodo 
e a minuciosidade de rastrear. 

Aprend:das as lições anteriores, o elo 
ficará cm condições de começar o seu ver
dadeiro aprendizato, o que fará na realidade 
e que consiste em seguir uma pista velha, 
confusa, ou em ruas povoadns. 

Como se ensinam esses animais tao 
uteis para a repressao do banditismo 

As policias de todos os países têm cães 
adestrados para seu auxilio. Sào os cll.es poli· 
cias. Para isso os ensinam devidamente. 

O ensino nlio é complicado, mas tem de 
haver muita paciencia c constancia para 
chegar a obter um bom cão policia. Não basta 
começar com entusiasmo ; deve-se perse,·e· 
rar. ~ilo nos esqueçamos de que só a prá· 
tica e a experiencia podem tornar o cllo 
policia util. 

São tantas as satisfações e serviços que 
se podem esperar de um cão bem adestrado, 
que, muitos particulares tentam ensinar esses 
animais. 

Damos a seguir os principais elementos 
das primeiras lições. 

l~m primeiro lugar, a pista que o cão 
deve seguir será marcada por um ajudante, 
tomando as seguintes precauções : 

1.0 - Escolhcr·se·á um terreno de terra 
fofa, de preferencia, ma.s sem charcos nem 
igua cm excesso. 

2 °- SObre a terra o ajudante caminhará, 
devendo deixar marcadas as suas l)él(adas. 

3.0 - As péj~adas devem ser reconheci· 
veis, mas não muito profundas. Se forem 
demasiado visíveis o cão acostumar·sc d a 
segui-las pela vista e não pelo ollacto. Este 
6 um vicio fatal que deve ser combatido 
ener~eicamente desde a primeira lição. 

Uma vu preparada a lição, o ajudante 
esconder! um objecto, um artigo de seu uso 
pessoal, em determinado lugar. Em seguida, 
distanciar-se·:\ uns cem metros, marcando a 
pista de maneira que acabamos de expôr, 
e, oculto, aguardará a chegada do animal 

Dez minutos depois de realizado este 
trabalho, o individuo que desempenha as 
tunções de professor chegará com o cão ao 
1u11ar onde está depositado o objecto escon· 
dido pelo ajudante. Então o professor dei· 
xará que o cão sinta o cheiro do objecto 
detidamente e, a seguir, leva·lo·á á • pista• 
inicial. 

As primeiras lições serão fatigantes cm 
excesso ; o protessor porém não deve desa· 
nimar. Fa-lo-á cheirar, uma por uma, todas 
as impressões do caminho a percorrer, até 
che~:ar ao lugar em que espera, oculto, o 
ajudante. 

Um conselho para facilitar estas lições, é 
o seguinte : o cão deverá estar amarrado 
por urna corda grossa ; além disso, a corda 
deve prender pelo peito do animal, passar 
entre as patas dianteiras e sair pelo lado 
direito. 

Quando o animal não estiver suficiente· 
mente atento ou fique nervoso, bastará 
puxá-lo para o obrigar a baixar a cabeça e 
atentar n3S pégadas. 

Depois de algumas lições, o cào entu· 
siasmar·se·á com o trabalho c, sobretudo 
no~ trechos, finais, uatarâ de correr, pres· 
cindindo do exame da pista. Não se deve 
deixa-lo fazer tal. Deve agir sempre com 

calma e metódicamente. O êxito da lição 
está em transmitir-lhe, precisamente, este 
hábito. 

Conseguido os primeiros pequenos suces· 
sos, os ensinamentos repetir se·ào sem trocar 
de condições. Só quando o animal estiver 
senhor do trabalho dever·se-á alongar a pista 
de too para 1 so, 200, etc. 

Por outro lado, uma vez que o ciio tenha 
conseguido bons resultados em pistas simples, 
aumentar·se·ão as dificuldades, deixando que 
se passe mais tempo entre o momento de 
marcar a pista e o inicio da lição. Assim, 
deixar-sc·ão, primci•o, passar dez minutos, 
depois vinte, meia hora, até cltCJ~ar a uma 
ou duas horas de intervalo. 

Outras complicações que sedio usadas 
nas lições sucessivas são as seguintes: a 
pista tornar·~e·á cada vez mais irregular, 
aumentar-se-ão as curvas e retrocessos e 
mudanças de direção. 

Em dada ocasião o auxiliar saltará um 
riacho, caminhando em diversos sentidos 
pelas margens. 

Os ajudantes tambern devem ~er trocados 
frequentemente, para que o c~o n3o se 
acostume a seguir apenas, determinada 
pessoa. 

De nma maneira geral, sempre que se 
intente uma prova dificil, nt'io se deixará 
passar muito tempo entre a marcação da 
pista e o principio da perseguição. Se M 
dificuldades e complicações, a pista deve 
ser recente, para não confundir o cào 
novato. 

Nas ultimas lições, o ajudante, no fim da 
pista, subirá a uma arvore, escalará. uma 
parede, caminhará certo trecho pelo leito de 
um riacho; empregando, enfim, todas as 
artimanhas possíveis para lazer desaparecer 
ou confundir o rasto. 

1!:' preciso nunca admitir que o cão su· 
prima curvas ou trechos curtos da pista. E' 

Depois, tendo o c~o preso, o professor 
dispára um, dois, tr~s tiros, até rajadas, para 
habituar o animal, para que este não fuja ao 
ouvir tiroteio. Para o cão perseguir os crimi· 
nosos, segurá·los com os dentes, deve o 
ajudante, vestido com fato de coiro, simular 
que ataca o professor, que o agride. O ani· 
mal defenderá o professor (dono ou agente) 
e investe com o ajudante (o bandido, a 
fingirJ. 

Aos amadores dramáticos 
Custa 2$00 

a p eça em 1 acto 

O NOSSO FILHO 
por TOHf VIEIRA 

Vende-se nesta redacçõo 
remete·se pelo correio 

Quere defender-se dos gatunos? 
Nio chame a policia 

Compre, antes , uma pistola 
de a larme E. M. C. E. 

Isentas de todas as licença s 

A mais perleita imitaçllo - Chegou 
nova reme~sa 

CASA A. M. SILVA 
A. da 8ot••••• e7- Tot. a U U 

En~tn-se pnro n provlncln contrn-reembolgo 
Peço cotnloao 

ASSINATURA DE MORTE 

Em cima é a assinatura autentica~d e Hauptmann. E111 baixott ;o nome de Hauptmann feito 
com letras recolhidas nas muitas5ca rtas anonimas enviadas ao coronel llndbergh, após o 
ra pto de seu filho. Foi, talnt, esta·• pron• que matou o carpinteiro alemao. Mas nl~ te~ia 
havido engano? Será a letra das cartas anoni111as do punho de Haupt• un ? Foi o earp1nteu·• 

u• dissimulador ? Os pontos de interrogaçao cootiauu1 



O éRIMÊ 

Mais uns dias... e era crime I 
Num pinhal, próximo da Povoa de 

Santo Adrião, apareceu o cada ver dum 
individuo de nacionalidade alemã. Os 
leitores já conhecem a noticia. Vale a 
pena, porém, falar no caso. Se o cada
ver não tivesse sido encontrado na
quela altura e só fôsse visto passado 
uns dois mêses, estávamos em presença 
dum. • . crime misterioso. Era mesmo 
um crime. Assim foi facil apurar que 
o alemão saiu bem disposto do hotel, 
que comprou uma garrafa de vinho 
espumante, que bebeu o liquido com 
diversos comprimidos de •florodor
mio•; enfim, foi facil esclarecer o mis
terio. Mas faça de conta o leitor que 
o cadaver estava lá dois mêses. Não 
era possível apurar o que se apurou 
agora. O alemão deveria estar decom-

posto. Junto dele lwvia uma garrafa. 
Dificilmente se descobria a qualidade 
do liquido. O corpo estava vestido, 
deitado, como se ali o tivessem colo
cado com geito. . . As suspeitas do 
crime surgiam. Os automóveis a chei
rar a mortos apareciam á bicha. O 
éter impregnava o espaço e as coisas, 
etc. etc. E quando alguem tivesse o 
•descaramento• de afirmar que o ale
mão se suicidára, responderiam : 

- Então, ele tinha necessidade de 
ir para aquele sitio para morrer? En
tão, não era natural que se envene
nasse no hotel ? 

No caso de não se saberem as cau
sas da morte, também preguntariam: 

-Como se matou o alemão? AI 
estão os factos a demonstrar que ... 
ha suicídios com aparencia de crimes 

e crimes que tem aparencia de suicí
dios. 
O alemão não foi vitima de crime, 
mas se houvesse crime a Policia tinha 
visto destruido o melhor elemento de 
identificação. As autoridades do con· 
celho de Loures que recolheram o 
cadaver também recolheram a garrafa 
e o copo que estava junto do morto. 

Pois bem I Como recolheram esses 
objêctos que forçosamente deveriam 
possuir impressões digitais? Embru
lharam· nos •muito bem• em jornais. 
Quere dizer, o papel •limpou• as im
pressões. E' necessário dar inst ruções 
ás autoridades da província sobre estes 
casos. Nesta pagina publicamos uma 
gravura a demonstrar como se faz a 
condução duma garrafa que, proventu
ra, tenha impressões digitais marcadas. 

Se o alemão tivesse sido vitima de 
crime e a garrafa possuísse as impres
sões digitais do crimininoso, este es
tava livre de ser preso, porque as 
próprias autoridades haviam inutili
zado o principal elemento de culpabi
lidade. E nào custa nada fazer com
preender estes preceitos. Por nossa 
parte vamos contando estas coisas a 
um escudo cada exemplar. E' este o 
preço do CRIME. 

A C. P • concede 

50 °/o 
de redução nos preços das passa

gens ao portador de bilhete de 
identidade, que- por ex. - para 

a antiga rêde da Companhia e 

para I ano, custa 

726$00 
o mesmo que 8 viagens de Lisboa 

ao Pôrto, em 2.• c!asse 

Informe-se nas estaçhs e no serviço do 
Tráfego da Companhia dos Caminho de 
Ferro Portugueses. Santa l<polónia -

Lisboa- Telefone 2 4031 
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É um crime 
vir a Lisboa 

e nfto beber café 

: NICDLA 
illlllllllllllllllllllllllllllllllllllli 

UMA "AMERICANICE" 

atribuida aos chineses 

Aí vai uma história, verídica e curiosa da 
forma como os pohcias chinetes exercem a 
sua profissão, 1 ecorrendo por vezes aos mis· 
teriosos auxilies da ma:tia. 

Os bandidos haviam raptado um rico pro
prietário, de nome li, para cujo resgate 
exil(iam 10.000 dolares, que lhes foram pagos. 

Para afastarem a probalidade de uma de· 
nuncia, os bandidos enterraram vivo o des· 
graçado. 

!nu meros policias e detectives puzeram·se 
em campo p~ra a descoberta dos criminosos, 
e após diversas investigações veio a saber-se 
que o sequestrado fora, na verdade, enter· 
rado vivo. 

NAo havia provas e os bandidos podiam 
ir contando com a impunidade. 

O chefe de uma brigada rural de detecti
ves regressava, um dia, de uma missão de 
investil(ação numa cidade próxi ma quando 
de,~arou com uma serpenle preguiçosamente 
estendida ao lado da estrada. 

O deteclive sentiu·se subilamente inspi
rado e caindo de jodhos invocou os seus 
deuses, acrescentando: «Se o velho sr. Li 
morreu, entre o seu espirilo nesta serpente 
e guie· me até ao loc.tl onde o seu corpo está 
sepultado» Caso realmente surpreendente, a 
serpente poz-se em movimento e, sem pressa, 
com lentid5o, arrastou-se a1ravés dum campo, 
dirigindo-se para um pequeno bosque, onde 
parou num lugar que indub:lavetmente havia 
sido recentemente remexido. 

O detective pediu novas provas: «Se é 
verdade que o tspirito do sr. Li entrou ncsla 
serpente, J:uiando me atê aqui, e que o seu 
COfPO está aqui sepultado, tntre agora a ser
ptnte para aquele buraco.• 

Prontamentt, com a docilidade fá:i! de 
quem cumpre goslosamenle uma ordem ape· 
tecida, ltl se nrrnstou a strpenle paf3 um 
ori!icio, que se vin ao lado, pelo qual enfiou 
e desapareceu. Parect que o exigenlt detec· 
tive devia dar·se por satisfeito com os sinais 
pedidos. 

Exigiu ainda um derradeiro: «Se o velho 
sr. Li - disse lin.1lmtnte prostrado no chão 
- eslá realmente aqui sepultado, apareça a 
cabeça da serpenlc no buraco " E, de facto, 
como se se tratasse de uma caixa de bonecos 
de tiro ao alvo, eis que Sur(!e a cabeça da dita 
serpenle silvando e agitando·se. 

Foi en tlo que o exigenle detective se con· 
venceu de que estava no bom c.1minho. Cha
mou alguns campontsts a quem mandou 
escavar o terrtno. Passado pouco tempo apa . 
receu o cadavtr de um homem que foi re· 
conhecido como sendo o do velho proprie
tário sequestrado; )>assada uma semanJ foram 
pruos dez.asseis indivíduos que haviam to
mado parte no raplo e assassinio do velho 
Li. Foram lodos (13rrotados. 

Mário P ires 

A seu pedido, deixou de fazer parte 
da redacção desta revista o nosso pre
sado camarada l.\lario Pires. 
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As marcas dos ---
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O problema da identificação só foi 
resolvido quando surgiu a dactilosco
pia, isto é, a identificação por meio 
elas impressões digitais, pela primeira 
vez utilisada, no mundo inteiro, na 
Hepublica Argentina, por Vucetich, 
que, em 25 de Junho de •892, desco
bria o autor de um crime, em Neco
chéa, província de Buenos Aires, por 
meio das impressões digitais deixadas 
no local do crime pelo assassino. 

Muito se tem discutido sobre a prio· 
ridade ela descoberta desse autor ame
ricano sobre o método empregado na 
Inglaterra. E• sabido que na China 
existia o hábitc. de colocar nos docu
mentos a mancha de um ou mais dedos 
molhados em tinta. Essa prática não 
demonstra, porém, que os povos orien
tais tivessem conhecimento da exis· 
tencia das tmpressões digitais, visto 
que não há nelas o menor vestígio 
por onde se possa alirmar terem sido 
feitas com os dedos, nem classificá-las, 
porque essas manchas não são mais 
do que simples borrões de tinta, sem 
nenhuma s•gnificaçâo. Ademais, não 
existe na história da civilisaçllo chi
neza a menor referencia a esse assunto, 
o que nào se compreende em, se tra
tando de uma questão de tanta im
portancia para a ciência. Kumagasu· 
Minakata (The Nature, Dez. 1894), 
afirma que no Japào as leis do Taiho, 
sete séculos antes de Cristo, exigiam 
para os analfabetos, em lugar da assi
natura nos documentos para o divor· 
cio, a marca dos dedos dos interessa· 
dos. Xavier da Silva diz que esse 
hábito existia em Macau, nas lndias 
Portuguesas, e Collyer o assinala tam
bém na Coréa. Stokis (Le dessein 
papillaire digital dans l'art préhistori· 
que•- Rcvue Antropologique, 1920) 
publicou eloquente documentação mos
trando que os homens das cavernas 
ornavam suas casas com desenhos de 
armas e instrumentos, onde havia a 
marca das suas próprias mãos e tam
bém dos dedos. Na Nova Escossia 
Garrick-i\lallory descobriu, em 1892, 
um petroghfo, de idade muito remota, 
tendo uma mão gravada mostrando 
nitidamente as articulações, sendo bem 
visível o esquema. dos desenhos das 
extremidades dos dedos. Uma comissão 
do British Museum que foi à Caldéa, 
em 1925, descobriu ali um muro, da
tado de 2.800 anos antes de Cristo, 
onde se viam duas impressões digitais 
marcadas na argila, 

A superstição de autenticar docu· 
mentos com o dedo molhado em tinta 
existia na India. Foi entre 1858 e 1878 
que o inglês William J lerschel (Gal· 
ton-Finger-Prints, London, !892), cole
ter em Bengala, tendo em vista a 
necessidade de melhor autenticar os 
contratos assinados pelos indígenas, 
adotou oficiahnet,te a medida, obriga· 
tória para todos os analfabetos, de mar· 
carem os documentos importantes com 
a mancha de um dos dedos. Essas im· 
pressões eram· feitas com tinta de 
aguarela e não tinham o menor valor 
identificad->r, nem eram arquivadas ou 
classificadas, não tendo sido nunca le
vadas aos tribunais para faz~>r prova 
em qualquer processo judiciaria· 

Locard afirma (L'idcntilication des 
recidivistes, Lyon, lg<X), pág. 16o) que 
a utilisação pelos antigos da marca dos 
dedos era um acto místico, significando 
apenas uma exigencia para que nos 
documentos figurasse uma qualquer 
coisa da personalidade do seu autor, 
havendo êle próprio examinado alguns 
papeis, trazidos por Vucetich da sua 
viagem ao Oriente, para afinal se con· 
vencer de que nào era possível re· 
conhecer essas manchas como sendo 
de impressões digitais, 

O início da fase ciêntifica da história 
da dactiloscopia data do trabalho do 
anatomista italiano Malpighi que, em 
166S, fez as primeiras referencias ao 
assunto, numa carta redigida a Jacob 
Ruffum, nestes termos: •La duda so· 
bre la función que yo habia assinalado 
a las papilas piramidales de la lengua 
me continuaba torturando la mente, y 
un dia que estava entregado ai estudio, 
armado de microscopia, poderoso au· 
xiliar de la vista, como no tenia nin· 
guna pieza anatomica, se me ocurrió 
observar la yema de un dedo, y mien· 
tras estaba contemplando grabadas en 
la misma esas arrugas desiguales en 
forma do círculos e expirales, que sur
gen como corpúsculos diafanos dei 
fondo de unos alvéolos diminutos, 
esparcidos con orden admirable por 
toda la cara interna des descubrimiento, 
y en el mismo instante tuvo la intui
ción de que esos corpúsculos debian 
tener la misma función que las papilas 
piramidales de la lengua, y veia abrir
seme delante un ancho campo de in
vestigación. (Traduzido do latim pelo 
Doutor Atilio Vtlla, •De externo tactus 
exercitatio, Opera Omnia•, 1687). 

Purkinje, nascido em Praga, na sua 

tese apresentada à i-acuidade de Me
dicina de. Breslau, em 1823, intitulada 
•Comentatio de examine phisiologico 
organi visus et sistematis cutanei •, 
dizia: • La admirable disposición d~ 
los debujos de las pequenas sinuosida· 
des que se encuentran en la superficie 
interior de la mano, eu la planta de los 
pies y sobre todo en la yema de los 
dedos, excita nnestra curiosidad. Ge
neralmente y en toda obra clásica de 
Fisiologia e Anatomia, se mencionan; 
pero, tratándose de un órgano tan im· 
portante como es la mano dei hombre, 
que no solamente preside a los mo\·i
mientos más diversos, sino principal
mente ai sentido dei tacto, no hay 
investigación por más minuciosa que 
sea, que non trail{a aparejada alguna 
grata sorpresa en el anterior conoci
miento de este órgano. Después de 
innumerables expetimentos he podido 
establecer nueve tipos principales que 
me permiten hacer la determinación 
metódica de los distintos debujos for· 
mados por lineas papilares que carac
terizan la periferia de la yema de los 
dedos (Antonio Herrero, op. cit.). 

Depois disso houve outros pesquisa
dores que se ocuparam dirt>cta ou in
dtrectamente do assunto, como Hus· 
chke ( 1 844), Engel ( 1856), Alix ( •868), 
Kolhker (1881), Kollmann (1883) e 
Blaschko em 1884. Foi, porém, Faulds 
quem, em 1880, na revista • The Na
ture•, publicou o primeiro trabalho 
importante sobre a questãc, designando 
os tipos em arcos, presilhas e verticilios, 
encontrados nas impressões digitais. 
Esse autor, que fazia parte do Hospital 
Tsukiji, de Tokio, estudando os anti
gos objectos de arte japonesa, verifi
cou neles marcas dos dedos, que com· 
parou com as dos homens modernos, 
dando a primeira noção sobre a ma
neira de tomar as impressões digitais 
e propondo esse meio como um re· 
curso capaz de permitir a descoberta 
de um criminoso, apresentando duas 
observações em qi.Je tentára esse es
tudo. E' um dos mais preciosos do· 
cumentos da história dactiloscopica. 

I lerschell, nesse mesmo jornal inglês, 
em 22 de Novembro de 1880, faz re
ferencias às suas pesquisas feitas na 
India. Por essa mesma época, na Amé· 
rica do Norte, Tabor, em São Fran· 
cisco, propõe o emprego das impres· 
sões para registar os imigrantes 
chineses, e G. Thompson (Traité de 
Criminalistique, Locard, 1931, pág. 18), 
no Novo México, também esse recurso 
para autenticar os cheques e recibos 
em seus negocies particulares. 

Galton foi o primeiro nome que se 
ligou decisivamente aos estudos sobre 
a identificação por meio das impressões 
digitais, publicando a sua monografia, 
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que se tornou depois classica, intitulada 
•Personal ldentification and Descrip· 
tion•, ainda na mesma revista otThe 
Nature:o, em seus numeros de 21 e 28 
de Junho de 1888, onde demonstra o 
valor identificador das impressões digi· 
tais, muito embora não tivesse chegado 
a encontrar um sistema de classificação 
que permitisse a sua utilisaçào fácil e 
propta na prática. Seu trabalho ultimo 
foi a tese apresentada, em 18g6, ao 
4. • Congresso de Antropologia Cri mi· 
nal, reunido em Genebra, onde propõe 
que se proceda a investigações para 
determinar a nomenclatura e demais 
minúcias referentes às imprc:ssões di· 
gitais para os serviços de policia inter· 
nacional. 

Galton visitou em 1892 o Labora
tório de Antropologia Criminal de 
Lyon, onde Lacassagnc e seus discí
pulos Florence, Frccon e Forgeot, 
trabalhavan: nesse assunto, ret lizando 
em Londrc:s uma conferencia, na Royal 
Society, onde elogiava a obra realizada 
em França nesse sentido. 

A glória de ter encontrado uma 
classificação prática dos dactilogramas 
cabe a Vucetich, de nacionalidade hun
gara, tal qual como Purkinje, residente 
na Republica Argentina, o qual lendo 
o resumo das ideias teoricas 1e Galton, 
publicadas por Varignu (Revue $cien
tifique, 2 de l\laio de 1891, tomo 47), 
inaugurou em La Plata, em 1 de Se
tembro de 1891, uma Oficina de lden· 
tificación onde, ao lado do método 
antropometrico, estabeleceu, pela pri
meira vez em todo o mundo, a tomada 
das impressões dos dez dedos, numa 
ficha unica, imaginando êle próprio 
todo o aparelhamento adequado para 
esse serviço tecnico, até então com· 
pletamente desconhecido, arquivos, ar· 
marios, mesas, pranchetas, rolos, etc. 

Há ainda muitos autores que atri· 
buem a descoberta do sistema de 
classificação das impressões digitais 
aos pesquisadores inglêses Galton e 
Henry ; mas o estudo rigoroso dos 
documentos existentes demonstra o 
contrário, tendo em vista que a prio· 
ridade cientifica só se discute e aceita 
diante dos documentos e das datas dos 
trabalhos publicados. 

Enquanto que Henry, na lndia, ainda 
em 1893, tomava a Impressão de um 
dedo, Vucetich, num folheto desse 
mesmo ano, com o titulo •lnstruciones 
generales para el sistema antropome
trico e impressiones dig1tales• (Tipo· 
grafia de la Escuela de Artes e Oficios, 
de La Plata, 70 páginas), mostra pela 
primeira vez uma ficha dactil<1scopica, 
tomada dos dez dedos, facto ainda não 
conhecido em todo o mundo. 

As fichas desse género publicadas a 
seguir em data, em toda a literatura 
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A 
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Argentina que a Dactilos· 
se tornou uma realidade 

mundial, são as de Henry que só em 
12 de Junho de 1897, por uma reso· 
lução do •Governor General in Coun· 
cil•, da fndia Britanica, foi autorisado 
oficialmente a usar as impressões di· 
gitais para a identificação. 

Lccard, no seu recente • Traité de 
Criminalistique•, depois de resaltar a 
contribuição dos autores inglê~es re· 
conheceu a prioridade americana da 
ideia da classificação dactiloscopica 
feita na Argentina por Vucetich. José 
Sagredo diz: c La classificación natural 
es debido a Galton ; la pratica pertence 
a Vuceticll>. (Dactiloscopia Civil, 1928, 
pág. 49). E' preciso, aliás, lembrar que 
o prime1ro caso autentico, onde a iden· 
tificação do criminoso foi feita por 
meio das impressões digitais deixadas 
no local do crime, deve-se a esse cien
tista argentino e datam do ano de 1892. 
(Luiz Reyna Almandos. Conferencia 
'sobre • EI sistema Dactiloscopico•, por 
Juan Vucetich, La Plata). Uma mulher, 
Francisca Rojas, residente em Neco· 
chéa, na província de Buenos Aires, 
mata dois filhos e denuncia, como au· 
tor do crime, um seu visinho. A policia 
encontra na porta da casa a marca de 
vários dedos molhados em sangue, 
cujas impressões examinadas não coin
cidem com as do acusado, sendo fácil 
demonstrar que pertenciam à própria 
mulher que o acusava e era a autora 
do crime. 

Aliás, a própria palavra dactiloscopia 
que hoje existe em todas as l!nguas 
foi também .:reada na Argentina. Vu
cetich havia chamado o seu sistema 
de c lcnofalangometria •, do grego 
iknos sinal, fa/angos, falange, parte 
dos dedos, e 111t/ria, medir. 

Um médico de •La Nacion•, o 
Dr. Francisco Latzina, escrevendo, em 
8 de Janeiro de 1894, um artigo sobre 
o as~unto, elogiou o novo método, 
censurando, porém, o nome com que 
fora baptisado pelo próprio autor, e 
propondo a palavra dactiloscopia, de 
daktilos, dedo e scopeia, examinar. Em 
18g6, Vucetich reduziu os tipos ado· 
tados na primeira classificação para 
quatro apenas, já previstos por Galton, 
arco, presilha interna e externa, e ver· 
ticilo, os quais tomaram respectiva
mente as letras A. I. E. V., nos pole· 
gares e 1, 2, J, 4, nos demais dedos, 
de sorte a obter com uma simples 
classificação primária a possibilidade 
ele 1.048.576 classificações. 

Os istema de Vucetich foi apresen-

tado ao 2.° Congresso Cientifico La
tino-Americano, reunido em l\lontevi· 
déo, em 1901, sendo o Brasil o primeiro 
pais a ado1á-lo oficialmente, em 29 de 
Dezembro de 1902, pela lei n.• 947, 
regulamentada por decreto de 5 de 
Fevereiro de '903· 

A seguir, foi o sistema dactilosco
pico introduzido no Chile, e em Por
tugal em 1903, na Rumania e França, 
em 1907, Bclgica, em 1908, Espanha 
em 1909, Cuba, China e Mexico em 
1910, e mais tarde na llália, Uruguay, 
Equador e Dinamarca. 

I Animais Gatunos 
Al~tuns h1bitantes dum dos bJin os pari

sienses, ha al~um tempo, linham o direito 
de pcnsu que a su1 casa era povoada por 
espiri1os mahgnus. Alds es1es nllo s: mani· 
!estavam, como é da tradição, 1}()r suspiros 
e roidos de cade1as. As suas visitas ~ram 
tod1s interessadas e a sua passag~m era 
sempre marcada t>tla dent>ari~ão de objec1os 
le:mninos : céclurpes• , camisas, combinações 
de prelerencia linho ou seda. 

As vitimas destes roubos perante a 
«materialidade» dos fac tos renunciaram 
depressa :i hipotese duma manifestação espi· 
rita, nao duvidand•> que os seus comparti
mentos iõssem visitados por qualquer «rato 
de hotel». ou autes pela qualidade dos 
objectos roub.1dos, por al)(uma rala. 

Toda a vi~ilancia, porém, resultou ineli· 
caz. O ladr~v 11110 deixava após a sua passa· 
~:em nenhum vestiR i o de arrombamento nem 
indiciO algum. Tambem se n~o podia intro· 
(luzir pelas janelas, mesmo aber1as, porque 
elas eram n:uito altas para permitir um·a 
escalada. 

foi apresentada qu:ixa na policia, mas 
em ~ao. 

Um dos roubados teve, no entanto, uma 
ideia. Tendo leito aquisição duma ratoeira 
mt:itO forte, lnstalou·a no peitoril de uma 
das suas jtnetas, mud,mdo·lhe todos os dias 
o luur. 

Uma manhl, esse locatario esp(rto foi 
acordado por uns ~:emidos dolowscs. ~altou 
da cama : um Rato, um soberbo animal, en
volto numa ctcharpe» de !tda tinha caído 
na ratotira onde se debatia anstustiosamente. 
t-oi resolvido levar o animal ao posto de 
policia mois próximo, Jonde nllo foi recla· 
mado, ape53r de todos os avisos na imprensa. 

Supõe-se q11e os donos do !latO o tinham 
«ensinado» a roubar. r-:ao e de estranhar 
que assim tenh' acontecodo porque <outros 
roubos foram praucados por animais ames· 
trados para isso. 

11:1 tempo, em Chicai!O. foram «presos» 
dois macacos que se dedica,·am ao furto. 
Peneiravam nos predios pelas chaminés c 
n3o só lurlavam o que pod•am como, depois 
de lá estarem dentro, abriam a porta a s~us 
donos no que tambcm eram iiRtunos. 



Por mais que estejamos acostuma
dos a considerar os Estados Unidos o 
pais dos •records• extrordinarios, o 
conhecimento de certos mistérios da 
sua vida civilizada surpreende-nos e 
abala, pela enormidade e absurdo dos 
seus aspectos. 

O mundo inteiro já conhece a ex
tensão do domínio dos •gangsters• e 
o seu poder na terra de Tio Sam. Os 
feitos dessas quadrilhas escandalizam 
a policia de todos os países. Assaltos, 
furtos de crianças, assassínios em ple
na luz do dia, corrupção de políticos, 
tudo o que pode ser.vir para a vitória 
de uma organização destinada à prá
tica de todos os crimes enche a cró
nica dos jornais americanos, que con
tinuam a indagar porque motivo a 
policia se mostra impotente deante 
de- acontecimentos tão monstruosos I 

A extinção da lei sêca parece ter 
desencadeado a fúria dos cgangsters•. 
Como se sabe, a proibição do uso de 
bebidas alcoolicas J constituía um dos 
maiores negócios nos Estados Unidos. 

O contrabando organizou-se em for
ma de emprezas, ás quais se associa
vam elementos iigados à administra
ção e ~ politica de diversos Estados 
Unidos americanos. 

Com a extinção da lei de proibição, 
deixou de existir uma das maiores 
fontes de renda dessas organizações 
poderosas. 

Um golpe de morte ameaçou o seu 
prestígio e abalou o poder de certos 
partidos políticos que viviam á sua 
sombra. 

Foi com a eleição de Fiorello La 
Guardía, para o cargo de perfeito de 
Nova York, que se pôde conhecer a 
extensão da audácia dos •gangsters• 
e o seu requinte de perversidade. 

Do simples relato que vamos fazer 
o leitor verificará que existe, ainda, 
na terra, neste século, num país civi
lizado, uma prisão dirigida pelos pró
prios presos, transformados em algo
zes de outros condenados de •menor 
importancia •. 

O maior golpe que a famosa orga
nização de Tammany poderia sofrer 
era ver La Guardía eleito Prefeito de 
Nova York. Essa poderosa organiza
ção politica, prostituída até o mais 
baixo nível, estremeceu ao saber o 
resultado das urnas. Os •gan(!sters• 
foram surpreendidos com a vitória de 
La Guardia e a própria politica não 
pôde explicar o resultado do · pleito. 

Com a· eleição de Florello La Guar
día, a imensa maquina montada pelos 
•gangsters• de Nova York, que se 
estendia por toda a cidade, sofreu um 
golpe tremendo. 

• 
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D que fai 
A' frente da Perfeitura da cidade 

estava agora um idealista de verdade, 
um homem disposto a romper o cêrco 
vandalico que afogava Nova York. 

Era conhecida a disposição de La 
Guardía e o seu propósito de" destruir 
os opulentos ínterêsses criados pelo 
•gangsterísmo • metropolitano. 

Ele . tinha, porém, de enfrentar a fa
mosa organização de Dutch Schultz, 
chefe de todos os grupos de •gangs
ters•, da cidade, milionário muitas 
vezes, controlador de verdadeiros ar
senais de metrelhadoras e orientador 
de enormes quadrilhas de assassinos, 
que matavam a preço fixo ou para 
satisfazer apenas seus instintos. 

Mas La Guardia não vacilou. A obs
tinação peculiar da sua raça fê-lo in
vestir. 

Entre os seus triunfos mais sensa
cionais, conta-se a tomada de assalto 
da prisão de Welfare lsland, transfor
mada, paradoxalmente, em· verdadeiro 
club dos •gangsters- mais importan
tes e influentes de Nov'a York. 

Uma prisão-club 

A imaginação americana estava 
cheia das aventuras dos seus famosos 
cgangsters- . Tudo o que se podesse 
conceber como audacia, violência e 
corrupção já não causava o menor 
abalo ao povo. 

. Foi, pois, com verdadeiro espanto 
e alarme que circularam as primeiras 
notícias a respeito do assalto que La 
Guardia teve de organizar para tomar 
uma prisão oficial das mãos dos ban
didos. Maior espanto causaram as re
velações do que se passava nessa cu-
riosa prisão. · 

Ali viviam de modo- diferente, duas 
classes de criminosos. A primeira era 
constituída pelos bandidos •sem im
portancia •, pobres diabos explorados 
pela ' outra classe dos criminosos opu
lentos, milionários, importantes, se
nhores do presídio, que dirigiam a 
cadeia com a presença das autorida-
des ali existentes só em nome. 

Assim, exerciam os • gangsters •, 
dentro da própria prisão, o comércio 
de drogas entorpecentes ; possuíam 
pombos-correios, para fazer o serviço 
de corressondência e de transporte 
dessas drogas, cães policia, e todo um 
arsenal de armas e munições das mais 
aperfeiçoadas. Os •gangsters• passa
vam urr.a vida de luxo na prisão. 
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PartugZJI feitza pZirZI D [RIME 
Enquanto os presos •ordinarios• vi

viam numa promiscuidade incrível, 
morrendo quasí de fome, muitos gra· 
vemente enfermos de molestías con
tagiosas, os bandidos famosos tinham 
a sua adega admiravelmente provida 
de todas as bebidas, comestíveis dos 
mais caros c saborosos, dispensa farta 
e rica, luxuosos quartos de !:>anho com 
todas as instalações modernas, perfu
mes de várias qualidades, apartamen
to~ ·como os que se encontram nas 
cidades mais confortav~ís do mundo. 

O director da prisão de \ i\lcl fere 

OBRIGADO, 
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Jsland, Joseph A Me Cann, era uma 
espécie de secretario de Joíé Ráo, 
membro proeminente da grande qua
drilha de Dutch Schultz e chefe abso
luto da prisão. 

O que êle decretava era lei, que 
todos tinham de cumprir. 

O Prefeito La Guardia sabia que a 
prisão estava entregue a elementos de 
Dutch Schultz e que ela era uma de· 
pendencia da sua famosa organização. 

Mas, ele nunca sonhou que aquele 
presidio se houvesse convertido num 
antro da mais réles depravação. 

DOUTOR I 

La'nd~u foi con~enado à _morte por te~ ".'orto sete mulheres •. d~s quais jã apareceram_ .. vivas, um~ na Itália e outra 
no Rao de Janear~. No daa em que foa hda a sentença, o cramanoso a~resentou-se bem· disposto e até chalaceador. Com 
voz grave, o presadente leu a condenaH~ à mort~. Landru nem pestaneJou. O mesmo nao aconteceu ao seu advogado que 
esperava ver condenado o seu constatuante a prasl!~ perpetua e não á pena maxima. O criminoso certificou-se do caso 
e avançando para o se~ patrono, exclamou: - Obragado doutor I Fo i pena perder· se esta causa, na o por mim mas pelo 

doutor, pelo seu valioso trabalhe. ' . 

' 

Ao assumir a direcção da prefeitura, 
La Guardia nomeou chefe dos Depar
tamentos Correcionais, Austm Cormick 
que, anteriormente, havia exercido o 
cargo de director das prisões dos Esta
dos Unidos. Em poucos dias foi pla
neada a tomada de \1\lelfare lsland. 

A tomada da prisão 

· Ia realizar-se esta delígencia espan· 
tosa : uma prisão ser tomada pelas 
autoridades, arrancada das mãos dos 
próprios presidiarias que a dirigiam. 

Pode-se imaginar, por isso, a sen
sação que o caso despertou. 

Para levar e efeito esse •assalto•, La 
Guardia determinou que Cormick fizes
se, dias antes, uma inspecção á prisão. 

Uma manhã, Mac Cormíck reuniu 
um grupo de seus oficiais, para uma 
conferencia. Entre os presentes, esta· 
vam os dí!ectores de outros presídios, 
chefes de instituições municipais, o 
comissário David Marcus, um poletão 
de membros narcotizadores da polícia, 
Joseph Me Cann, director do presidio 
de Welfere lsland e jornalistas de 
todo o mundo. 

A maioria dos presentes estava per
plexa. Ninguem podia imaginar o que 
se ia passar e todos ignoravam o fim 
daquela reunião. 

Quando chegou o ultimo convidado, 
Mac Cormick chamou ao telefone o 
auxiliar da administração do presídio 
de \IVelfare Island e ordenou que re
colhesse todos os presos ás suas celas, 
porque havia sido informado de que 
um deles tinha fugido. E, nêste mo
mento, anunciou que ia dar um assalto 
para tomar a referida prisão, que es
tava nas mãos dos bandidos. 

Como medida preliminar, voltou-se 
para o director que ali estava, Me 
Cann, e disse: • Você ficará comigo. 
Assim, será evitado o vexame de uma 
prisão •• . • 

A excursão apresentava-se perigosa. 
Houve um estremecimento entre os 
presente. A 's nove e quinze a cara· 
vana dirigiu-se para \1\lelfare Island. 

O auxiliar Sheehan quási teve uma 
síncope quando o grupo chegou ao 
presidio. Ele estava elegantemente 
vestido com um fato cinzento, recos
tado num moderno divan e fumava 
um havano dos mais caros. 

- Considere-se preso, disse-lhe Me 
Cormick. Dirija-se ao hospital sem fa
lar com algém. Sheehan deixou ca·ir 
o charuto, assustado. Em pouco"s mi-

• 
-

nutos, a caravana estava toda disposta 
como para uma verdadeira batalha. 
Os investigadores tomar.am todas as 
precauções. 

Um espectaculo desolador 

Logo que os p'resídíáríos, que vi
viam na maior miséria, avistaram as 

· autoridades, começaram a soltar gri
tos desesperados ·de dôr e de fome. 
Pediam que abrissem as celas e excla
mavam que sofriam horrivelmente, 
que morriam se continuassem ali. 

A algazarra era tão comovedora e tão 
ensurdecedora qne Me Cormick teve c!e 
gritar, para que uma ordem sua fôsse 
ouvida e executada por seus auxiliares. 

Foi iniciada então a inspecção ao 
presídio, cubículo por cubículo. Tudo 
era contrabando ! 

Utensílios de cozinha, cozinhas elec
trícas, latas de comestíveis e dôces 

' navalhas de barba, um verdadeiro ar-
senal de objectos de uso. Tudo isso 
misturado com os presos numa abso
luta falta de higiene. 

Alé dis~o foram encontrados vidros 
e r~cipientes de drogas entorpecentes, 
varaos maços de algodão, vidros de 
alcool e ale éter. 

Numa das celas foram encontradas 
três onças de morfina, suficiente para 
três mil doses e ficou apurado que um dos 
empregados distribuía o entorpecente 
de acOrdo com os chefes da prisão. 

O comércio de entorpecentes era 
feito por meio de pombos-correios, t:: 

das amantes dos presos, que ao rece
berem os beijos delas, •recebiam • , 
pela boca, as drogas que elas traziam . 

O hospital do presidio era a unica 
parte do prédio que apresentava um 
aspecto agrada vel. As suas salas são 
bem arejadas e ás instalações das mais 
confortaveis. Mas, elas não eram uti
l_zadas para os presos doentes. Aí re· 
s1idíam os bandidos importantes. A 
quadrilha de Joié Ráo tomou conta 
dessa parte da prisão, instalando nela 
o seu estado maior. 

No ultimo andar do prédio estava 
instalado o luxuoso apartam~nto de 
Ráo. Quando o comissário entrou 
numa das suas dependencias, encon
trou-o no quarto de banho, cercado 
de sabonetes perfumados, cremes e 
perfumes de todas as qualidades. Toa
lhas turcas, aparelhos para massagens, 
((robes. de chambre• de seda, todo, o 
• matenal• necessário a um homem 
mo~erno e rico. Foi, pois, com espan
to, que Ráo recebeu a •indicada• 
ordem de prisão, no momento em que 
tão cuidadosamente preparava a sua 
•toillete• matinal de •gentleman» 
daquele extraordinário presidio. · 
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O ORGULHO 

Quanto o lntor·próprio moderado esli· 
mula a cougcon, favorece o talento, auxilia 
IS nobres •mbiç6cs e sustEm a vida com 
dignidade, tanto o orgulho, que é o amor· 
-próprio abusivo, hipertrofiado e caricatural 
afcia gravemente o caracter e impede o seu 
aperfeiçoau1ento, induz a contlnuos erros c 
injustiças, quehra IOda a disciplina e quando 
instalado nos caracteres grosseiros, primários 
inc11te·lhcs o egoismo desenfreado e a mais 
completa desordem, leva-os a esp~sinhar os 
humildes e a odiar os grandes, fazendo-os 
presumidos, fátuos, fanfarr6es, tolos, invc· 
josos, distantes, insolentes, rancorosos e, 
até, criminosos, se outros defeitos se asso· 
ciam e a oportunidade se 3J>rescnta. 

O orgulhoso é um pobre individuo igno· 
rante da menor noç!o da hiera rquia, 11111 
exagerador do seu mérito c valo r pessoais, 
se os pOssue, desejoso de impôr as suas pre
tensões e o seu autoritarismo, destacando-se 
c mostrando-se exaltado dt> seu •eu», sem 
temer que J>Ode bem Ucilmentc cair no 
ridiculo ou tornar·se grotesco. 

Nos seres humanos moralmente baixos, 
medíocres de intclig~ncia e carentes de von· 
tadc, ôeve o orgulho reprovar-se e comba· 
ler·se tenazmente, pois, nfto raro, é móbil 
de cor.dcnhcis acções. Nos homens supe
riores, se bem que nunca digno de elogio, 
r ode o orgulho, cm leve matiz, merecer 
indulgência. Como o nota Crepicux-)amin, 
quando Beethoven, n!o devidamente apre
ciado, excllma «Eu sei o que valho !» mani· 
festa a estima em que ~te mesmo se tem, 
mas plenamente motivada e justificada. 

Apresenta o orgulho as mais diversas 
cambiantes. Assim, sofrem de orgulho os 
ambiciosos, os vaidosos c os prctendosos, 
que empregam as escritas arqueada e orna· 
da; os narcisistas, que sublinham as palavras 
por prolongamento do traço inferior das 
maiúsculas; os autoritários, que escrevem no 
alto ou acima dos •ti• as respectivas barras: 
os destacados em qualquer meio, que cscre · 
vem as palavras intriras em maiúsculas tipo
gráficas e os importantes e os tolo anima· 
lescos, que incham e elevam as suas maiús· 
cuias, pavoneando-se, com o objectivo de 
estarrrcer. 

A escrita denuncia exactamente o orgu· 
lho. Nenhuma das suas manisfeitações rscapa 
ao movimento gráfico, o gesto-essência. 
Como o orgulhoso ê, assim se 'revela no 
seu grafismo. O orgulhoso endireita-se, 
caminh1 de tronco recuado, e a sua escrita é 
sobre·clevada com maiúsculas em pedestal; 
ou incha c.>mo a r! da fábula, e a sua escrita 
é inchada na largura das letras; ou alardeia 
as suas riquezas, os seus conhecimentos, a 
sua mediocridade, cõm maior ou menor 
impudência, conforme o grau ele cducaçlo, 
e a sua escrita E alargada norizC'ntalmcntc 
em todas as letras; ou pretende impôr·sc ou 
desprezar, e o seu &Cito distante observa-se 
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na escrita cujas letras fazem arcos; ou pro· 
cura parecer, brilhu, ostentar, e a sua escrita 
é rica em floreados; ou ambiciona ardente· 
mente, c a sua escrita ascendente (visto o 
papel de frente) pinta·o tal como ê. 

O orgulho conhece-se, em grafc.login, 
especialmente peta escrita sõbre·elevada, de· 
finida pelo notável grafólogo francês Pierre 
l:lumbert como «une plante qui munte en 
graine». Caracteriza-se a escrita sõbre·cle· 
vada pelo prolongamento exagerado de ai· 
guns dos seus elementos aci md da linha da 
base, consistindo por: t.•- Alongamento 
das maiúsculas em relação às minúsculas; 
2.• - Sõbre-alltamento d• primeira haste das 
maiúsculas, como o c \1» e o «H», ou das 
minúsculas, como o «n» e o «rn», em relaçlo 
às duas outras ou à outra haste; 3.0 - Lc· 
vantamcnto em forma de pedestal da base 
de algumas letras, como o «v e o D• rna1ús· 
culos o algdrismo 2, o «r.o c o <t» minús
culos, lcvanhmtnto que t~m por fim altear 
o corpo das letus acima da linha; 1.0 -Pro· 
lonezmcnto da terminação das maiúsculas 
como o «V», •f•, •N•, acima do resto da 
palavra; 5.0 - Sôbrc·alteamcnto do cbapo!u 
de certas maiúsculas, como • F» e o «P», em 
relaç!o à baste; 6.0 - Crescimento das minils· 
cuJas, na allura, e,n r~lação à su1 largura; 
1.•- Alongamento das minúsculas, na haste. 
como o «I» e o cb», em relaç!o às letra< de 
pernadas, COmCI O «g» c O «j»; 8.0 - Cresci· 
mcnto da minúscula inicial, em relaçlo ao 
resto da palavra; 9.0 - Sõbre·llteamento das 
barras dos «tt». empoleiradas no cume da 
haste; 10.• -Sõbr~alteamento da haste dos 
«p» e «j» minúsculos; 11.0 - Amplificaç3o da 
assinatura, em relação ao texto; 12-Subi i· 
nhamento simples ou repetido da assinatura. 

Desta forma, vG·se q11e, correntemente, 
todas as escritas apresentam indícios ou si· 
nais vigorosos de orgulho. Este vicio de 
~-aracter, obstáculo a todo o progrtsso moral 
e ir.telcctual, combinado com outros senti· 
mentos, tnl(endra aspectos psicológicos dife· 
rentes. 

A inveja é um despeito orgulhoso que 
empurra a desejar violentamente o bem ou 
as qualidades de outrem. A inveja mordida 
pelo orgulho podt ori~mar a maldade, a di· 
famação, a delação, a desle:~ldade e a vin· 
gança. 
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O orgulho associado à cólera d:i irritação 
ódio, susceptibilidade snbretndo. 

A gula e o orgulho produzem amor ex· 
cessivo pelo c.:>nfórto, a int~mperança e a 
ostcntaçlo. 

A luxút ia e o orgulho levam à mais per i· 
gosa conduta, como, por exemplo, à dela· 
pidaçno. 

O orgulho ante a miséria não quebra, 
faz·se soberbo. 

O pior vicio do carácter é o orgulho, 
sempre de má inliué!ncia psicoiogica. Arrasta 
consigo cataclismos individuais, familiares e 
sociais. A guerra é uma resultante do orgulho 
dum povo ou dos seus dirigentes. 

N!o fOra este mundo tio cheio de orgu· 
lhosos, e a sa(ldc, a paz, o respeito pda ver
dade e o progresso espiritual caminhariam de 
braços dados ! 

A. Moreno da Fonseca 

CO NSULTÓRIO 

A. Carvalho <Chaves) -Carácter duma 
f<1rma s:cral acei tável, bastante inibido c re· 
tido. A vontade, mais resistente do que activa. 
Forte tendencia J>ara a dissimulação. Suscep· 
tibilidadc, como resultante da sensibilidade 
ferida por 11111 exagerado amor próprio. lote· 
ligcncia sem nota cst>ccial. 

C~lla-Muoto sentimentalismo c afcclivi· 
dadc s~o as dominantes do seu carácter. 
Notam·sc, como defeitos principais: ciúme, 
como resultante duma viva scnsibtlioadt e do 
cg•Jismo; arrebatamento que se demora na 
impertin~ncia; pessoalismo cxcita!!u; dcsco· 
rOÇOJmento. Vontade e intcligencia media· 
nas. 

G. Alvares (Faro) - Nada de especial 
quanto à vontade, inteligência e moralidade. 
Um cadcter medíocre, desconfiado, artificial, 
pouco ~ vontade, longe, porém, de ser in· 
desejável . 

A. Lima - Mentalidade vulgar, com prc· 
domfnio du temperamento sanguineo linfá· 
tico, sem discordâncL\s notáveis, o que dá 
uma pessoa estimável, mas cujas aspirações 
se resumem a ter .•• uma porta e uma janela, 
barri~:a cheia e c~rinhos. 

J. Vio11a de Lucena (Ceimbra) - CHáclcr 
apreciável. Nota·se nu grafismo enviado : 
vontade activa c sc$!uida, sensibilidade mo· 
derada, cxpontanicdade, cultura do espírito, 
inteligcncia clara e atenta com imaginação 
interessante. Os deftitos mais notáveis: de· 
masiado a~go às próprias ideias e inclinação 
a cai; no excesso das necessidades afectivas e 
nutritivas, 

,\'. R.. - • \"tsla uqiJq pu!Jir&an<-u <'J rtJttl· 
lados dos ~·amu grajolôgiNs à letra dar 
}a~<Jas fllt tlldtrtrartlll ar suar carta., uerilar 
ftlo própriJ p1mlro t .,. paftl sem linltaJ, 
atotHpanlladas dt 5$00 tm stWS para dtspe.sas, 
ao sr. dr. ;llouno da FoJnstca.para o uu çOII· 

sullório, 11a rua Clta/Ji Plillltiro (ao Camfi 
Ptgumo), 23, 2.•- Lfs6oa. 

.. 
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AS ARMAS DE FOG O 

Importante estudo sobre as bases 
da sua ident ifi cação 

Depois das experiencins de Corin e Ue· 
nonceau na Belgica, ,e com asoquais preten· 
deram esses autores de nomeada demonstrar 
a impossibilidade de i!!entilicação individual 
das armas de !Oj:O de precisão, pelo método 
de comparação microscopica do estriamento 
lateral dos projeteis, os primeiros estudos 
realisados na matéria foram levados a efeito 
pelo professor brasileiro Oscar Freire. Mais 
tarde, foi ainda esse mestre quem levou An· 
tonio Deli Apt>e a dissertar sobre o assmiiõ 
na sua tése mactistral de doutoumento. Esse 
trabalho, ainda hoje um dos mais completos 
no ~ténero, é de lastimar continui ignorado 
por parte dos t~cnlcos, porque encerra coo· 
dusões valiosissfmn a que só mais tarde 
chegaram os especialistas de reconhecida 
competencia. 

Deve-se assim à iniciativa de Oscar Freire 
a melhor contribuiçfto para o estudo da iden· 
tificação individual das armas de fogo, nilo só 
por serem os seus trabalhos, precursores aos 
dos técnicos que mais tarde se dedicaram ao 
assunto, como por haver aquele mestre emi· 
tido conceitos os mais exactos sobre o valor 
científico do estriamento lateral dos pr<'jec· 
teis, numa época em que escasseiavam os 
recursos de laboratório sómente conquistado 
treze anos depois. 

O fito essencial da tése de Deli Appe foi o 
de verificar entre as convicções de Ballhazard 
e as de Oabriel Oorin, de que lado estaria a 
verdade. E essa verdade, apurou·a aquele 
autor com uma le.aldade cientifica incompl· 
ravel, ao estabelecer os justos limites de pe· 
ricia, demonstrando as grandes possibilidades 
da identilicaç!o individual das armas de fogo, 
~em deixar porém de insistir que o estria· 
mento lateral dos projecteis • nem sempre 
parecia autorisar, na prática, uma diagnose 
segura, conforme imaginara Balthazard. 

Balthazard, estabelecendo as bases cienti
ficas da diagnose individual, partiu do prin· 
cipio de que o aspecto microscopico do 
raiamento das armas de fogo, sendo muito 
diverso de arma para arma, ainda que do 
mesmo fabricante, do mesmo calibre e tra· 
balhadas na muma maquina, deixaria a sua 
impress~o incoufundivel nas balas, de modo 
a permitir pela sua comparação uma deter
minação individual tno segura quanto a das 
impressões digitais. De facto as observâções 
mais completas demonstraram que entre o 
uiamento de duas armas, ainda mesmo la· 
bricadas na mesma mdquina, cont as mesmas 
brõcas escovadorns, existia diferença notavel 
nas suas características micros~opicas. Slo 
dessa opinião Rechter, Mage, White e muitos 
outros iécnicos. 

Gabriel Corin, entretanto, observou que 
tal identificaçlo seria quando não impossivel 
dificilima, no caso das armas Bronwing. 

A interpretaçno, cntrelanto, que fez em 
torno de tal observaç3o foi inteiramente 
falha e ficou destruída depois das experieucias 
de Deli Appe em 1919 e de Recbter em 1925. 

Corin acreditava que tal diagnose era 
impossível nas armas Browning de Herstal, 
pelo facto dtssas armas possuit em raiamento 
leito com maquinas de precisão, que nlo> 
deixariam de cano para cano característica~ 
diferentes capazes de as identificar. ficou 
demonstrado, porém, que o gume das lami· 
nas escavadoras, por serem afiadas constan
temente durante o trabalho do raiamento, 
adquire de momento a momento novas carac· 
teristicas morfologicas, de modo que deixam 
em cada raia, de arma para arma, desenhos 
microscopicos bem diversos. Além disso, o 
polimento final da alma do cano, como se 
fu nas oficinas de Herstal, a chumbo 
mergulhado em oleo e csmecil, é sulicitnle 
para destruir os características individuais do 
ralamento, conforme se jul~ou a principio . 
Partindo de tais observações, concluíram os 
técnicos que a individualiução das armas 
seria sempre possível, pelo exame do estria· 
mento lateral dos projecteis. 

Até há bem pouco tempo, os meus ensaios 
particulares, levaram· me a aceitar como ve· 
ridica essa asserção optimista. Sucedeu, po· 
rém, com lrequencia, que casos deparei de 
dificllima identilicaçllo e até mesmo de im· 
possível diagnose, conforme notara uabriel 
Corin. Em vão, durante alguns meses, pro
curei uma explicação satisfatoria para o facto. 
Insistindo nas pesquisas, julgo haver dcs· 
coberto aiJZumas particularidades interessan· 
'tes, até entllo desapercebidas na questlo. 
Estou inclinado a acreditar que as observa· 
ções, tanto de Balthazard como as de Corin, 
s!o exactas. 

Na selecção que fiz das armas cuja identi· 
ficação me pareceu impossível, observei que 
essu armas eram precisamente pistolas auto· 
maticas, e dentre elas as Browning de Herstal, 
cujo raiamento Corin tamb~m asseverava nilo 
ter podido identilicar. fui !orçado, entre· 
tanto, a não atribuir tal impossibilidade de 
diagnose individual ao facto do raiamento 
dessas armas ser destituído de características, 
cooforme suspeitara Corin, porquanto, ar· 
mas de raiamento fabricado ~ máquina, do 
mesmo modo que as Browning, havia eu 
conseguido identificar fo!.cilmente (revolveres 
Smith Wesson, Colt, etc.). 

Tomei então por base de estudo o exame 
de uma determinada raia, fazendo-a coincidir 
com um ponto de reparo nos projecteis e 
notei que as suas impreuões variam a tal 
ponto de projectil a projectil, que não bdS· 
lava para explicar o fenomeno a quest~o de 
maior ou m(nor diametro das balas, a sua 

posiçlo no cano durante o disparo ou a sua 
força de propulsão condicionada/Is diferenças 
minímas da carga nplosiva. Todos esses 
factores enumerados por Deli Appe e que 
jalgo poderem de facto concorrer para a 
variação llllmtrica das carac/eristicas iii· 
clivlduais do estriamento lateral dos pro
jecteis, pareceram-me ser insuficientes para 
explicar as flagrantes vc,.iuçõcs mor(ologicas 
desse estriamento, em casos determinados. 

Comecei entllo por suspeitar que os clese
nllos microscopicos das raias (precisamente 
a maior, senão única característica individual 
do raiamento de precislo, segundo afirntou 
Rechter), era susceptivel de perder na arma 
cr cada instante, a sua fisionomia, por 
efeito fiO atrito do metal das balas. E para 
confirmar a minha suspeita, procurei traba
lhar com aquelas mesmas armas, cuja iden· 
tilicaçlo me fõra impossível, não mais 
usando balas blindadas, mas sim projecteis de 
eh um bo descapsulados que especialmente 
fundi tomando por molde um exemplar de 
munit!o habitual da arma. E vi entlo que a 
identilicaçilo se tornava possível em alguns 
cuos. 

Aquela variação morfologica do estria· 
mento de uma determinada raia notada de 
bala lJara b~la, em caso de munlç5o blindada 
desaparecia qudsi por completo nesse outro 
ensaio das balas de chumbo mole. Cheguei 
assim a admitir que a dificuldade da indivi· 
dualização das pistolas BrowninR, sendc. !ta· 
grante conforme asseverou Gabriel Corin, 
nSo estava subordinada a urna questlio de 
ausencia de caracterislictrs dos raiamenlos 
de prec/stio, mas apenas a uma qnestllo de 
al/eraçtio desses camclcrislicos condicio· 
nada ao grau de atrito entre as balas e a alma 
do cano. Se o chumbo e o esmeril, no poli· 
mento final da alma do cano, nlo consegue 
destruir as características microscopicas do 
raiamento, o metal mais resistente da blin· 
dagtm dos projecteis no atrito mais energico, 
ora destruindo parcialmente o perfil micros· 
copico das raias, ora produzindo nelas novas 
estrias, e desse modo impedindo a identili· 
caçlo. 

Nlo chego ao ponto de afirmar, desde já, 
que as armas de muniçlo blindada sSo iden
tifica veis de um mod<> absoluto. Estou incli· 
nado, porém, a acreditar que, quási sempre, 
se tornar:i difícil a diagnose nesses casos. 

Sintetizando a discusslo c conclusão apre· 
sentadas, direi : 

1.0)- A dificuldade e:mesmo a impossi• 
bilidade de diagnose individual do raiamento 
de uma arma de fõgo, seja ela ou nilo !abri· 
cada à máquina, póde ex1stir na prática peri· 
cial, conforme asseverou Corin. 

2.0)-Tal dificuldade ou impossibilidade, 
existe toda a vez que se nãCI possam obter 
nas balas testemunhos, impressões mais ou 
menos constantes das características, pelo 
menos de uma das raies da arma, ou por 
ou1ra, as balas, atiradas com uma mesma arma 
devem apresentar impreuões inconfundi· 
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veis do seu raiamen/o para que se considere 
de possível ideulificaçcio individual. 
Quando falo em inconfundíveis não t11e 
refiro a impressões absolu/ameule iguais, 
mas apenas a impressões que possuam pon
tos de repc•ro suficientes como base de in· 
dividualização. 

3.•) - A vot iação mor{o/ogica das im· 
pressões do estriamento de uma mesma 
arma de projectil a projectil, a :neu ver. 
resulta da varioçno das características 
microscopicas da superfície do metal das 
raias, por efeito do maior ou menor atrito 
nessa superlicie exercida pelos projecteis 
durante os disparos. 

4.0
)- Sendo esse atrito muito mais con· 

sideravel no caso das btlas blindadas do que 
no dos projecteis de chumbo descapsulados. 
desde quando no primeiro caso se trata de 
um metal menos maluvel do que no se· 
gundo, será logico admitir que possa ocasio· 
nar alterações sensíveis na fisionomia rnicros· 
copica das raias, conforme m~ levaram a 
acreditar os ensaios que efectuei. 

5.0 -0esde quando ao maior ou menor grau 
de lorçagem da bala com relaçlo às raias, está 
subordinado o maior ou menor atrito de que 
podem resultar as alterações de tai, caracte· 
risticas microscopicas, é de admitir a possi
bilidade teorica da tliagnose indlvitlual das 
armas de 1111111ição blindada uos casos em 
que a bala possua um deficit no seu dia
metro ou o diamelro do cauo se apresei' I e 
maior com relação ao projecli/. 

6.0 J - Embora nlo seja condição essencial 
para a identificação Individual do raiamento, 
a sua fabricação mais perfeita on imperfeita, 
por quanto está suficientemente provado 
que não podem existir, enlle duas anuas• 
características microscoplcas ab>olutamente 
iguais, é, entretan.to, muito mais exacta essa 
identificação quanto mais grosseiro, seja o 
acabamento da alma do cano. 

11\onlz d e Aragão 

Em le9it ima 
detêsa 

Conforme noticiam os no ú ltim o 
núm ero, mandamos já á cobrança 
os recibos respeitantes á assina
tura dos prim eiros seis numeros 
da nossa revista. Espera mos que 
os nossos presados assinantes 
t6m em na devida consi deração o 
pagamento da assi natura para 
evitar rep etições de cobrança 
pelo correio, tanto m ais que fi 
zem os o aviso com antecedencia. 
A t odos os assin antes que por
ventura tenham m udado de r esi
dencia pedim os o favôr de no-lo 
participar, para evitar perdas de 
tempo e dem oras no correio. 

O CRIME é uma publicação fe ita 
em m oldes sóbrios, p orque assim 
m esm o queremos que seja. Tem 
uma missão a cumprir e para e la 
apenas conta com a expansão que 
lhe dão os seu s l ei t ores. 

O CR I M ~ 

CRIME DUM SONAMBULO 
As provas eram esmagadoras e, 

a-pesar-disso, o acusado protestava 
tenazmente a sua inocencia. 

O crime f6 ra espantoso. Uma pobre 
mulher, nova e viuva, e um seu filho 
de tenra idade, que vivia na sua com· 
panhia, haviam aparecid<. estrangula
lados no seu próprio quarto. Na mes
ma casa, vivia um operario, sdteiro, 
sem família, homem esquisito e taci
turno, pouco loquaz e que poucos ami
gos tinha. Contudo, era um trabalha· 
dor honrado, que não frequentava 
tabernas, nem o seu procedimento se 
podia tornar suspeito sob qualquer 
aspecto. Mas, no dia em que o crime 
foi descoberto, notaram-se-lhe no rosto 
e no pescoço sinais de arranhões, que 
podiam bem ser vestigios de luta com 
as vitimas, princtpalmente com a viuva 
assassinada, que, indubitavelmente, a 
avaliar pela desordem dos moveis e 
das roupas da cama, devia ter oposto 
resistencia. 

Lançada a justiça nessa pista, en· 
contraram·se não indícios, mas verda
deiras provas que acusavam o operario 
como autor do duplo assassinio. O juiz 
encarregado da instrução do processo 
assegurava que nunca, na sua larga 
carreira judicial, encontrára negativa 
inais tenaz e obstinada do que a da
quele homem perante o crime que lhe 
era at ribuido. 

Porque, se era verdade que todas 
as provas o acusavam, faltava um ele
mento essencial em todo o crime, o 
mobil. Qual seria a causa do espan
toso crime? Desde o primeiro instante, 
foi posta de parte a hipótese do roubo, 
porque não faltou nem um centavo, 
nem uma peça de roupa, nem qual
quer objecto de valor. A vingança, o 
ódio, o ressentimento, também não, 
porque entre o acusado e as vitimas 
apenas havia ligeiras relações de am~
zade de vizinhos e até uma terna afet· 
çâo do operario solitario pelo pequeno 
filho da viuva. 

Pensou-se numa paixão amorosa, 
num desejo veemente energicamente 
repelido. i\Ias não havia razão algu~na 
que autorizasse semelhante suspetta. 
E misteriosa ficou a causa do Grime, 
pelo qual foi condenado o pobre ho
mem e muitos anos de degredo. Con
denado e no degredo, continuou a 
protestar a sua inocência e foi tal _a 
obsessão da injustiça de que fôra vt· 
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tima que perdeu o uso da razão e foi 
removido para o manicomio. 

Mas o caso deste pobre homem, 
sósinho e sem familia, a ninguem in
teressava ou, para melhor dizer, a , 
poucas p~ssOas, pois tanto o juiz ins· 
trutor do processo, como o advogado 
que, com inteligente desejo, ainda que 
com mau exito, tevt! de o defender, e 
algumas outras pessoas que conheciam 
o caso, não deixaram nem por um 
momento de se preocupar com a sua 
sorte convencidos da sinceridade dos 
seus protestes. Curc-u·se, ou, para me
lhor dizer, melhorou um pouco e de 
novo voltou para a Penitenciária. Be
neficiando dalguns indultos, saiu por 
fim em liberdade, continuando a pro· 
testar a sua inocencia. 

Um companheiro de prisão é que 
revelou mais tarde ao seu advogado o 
mistério. O criminoso era realmente o 
que fOra condenado, mas praticára o 
crime inconscientemente. Porque o 
pobre homem, que sinceramente. ~e
gava ser o autor do duplo assassmto, 
era sonambulo. 

Os companheiros de prisão vir~m
·no muitas vezes, levantar-se de notte, 
da cama, praticar actos ao que p~recia 
conscientes, e no entanto, no d ta se
guinte, de nada se lembrava absoluta· 
mente. 

Taylor afirma que os factos realiza
dos no estado de sonambulismo nlo 
acarretam responsabilidade, porque se 
supõe que lhes falta a ~al_da~e e a 
intenção, elementos pnnctpats do 
crime. 

Ha, porém, a teoria de que, se os 
actos cometidos no estado de sonam
bulismo não constituem fraude, por 
não serem dirigidos por uma vontade 
racional, são culposos, não pelo mal 
causado, mas pelas cautelas que o 
sonambulo não tomou, quando acor• 
dado, para evitar o mal. Es.tas teorias, 
das quais Carrara é o mats exaltado 
defensor, não podem ser admitidas, 
·na opinião de muitos jurisconsultos 
porque, em muitos casos, o son~mbulo 
ignora essas manifestações acuvas no 
sOno e não póde nem prevê-las, nem 
evita-las. 

O sonambulismo artificial, isto é, o 
hipnotismo, é outra questão muito in
teressante, que tem sido d~b~tida em 
livros, congressos e conferenctas, mas 
que só pode s~r ~ratado s?b o ponto 
de vista do Dtretto, rclattvamente à 
impretabilidade dos actos. 

Mas, não esqueçamos que pode 
haver criminosos que podem não ser 
delinquêntes, como esse pobre homem 
que, inconsciente, cometeu um duplo 
crime e, sinceramente, protestava a 
sua inocência. 
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a cãa, a telefone e a policia 1 • ~~~.~,~~~~,~~~ .. ~~~~~ 
Isto foi assim ... As meninas dos 

telefones deram por se encontrar 
fóra do descanso o auscultador do 
aparelho do assinante sr. W. Ralf, 
de Nova York. Tanto tempo esteve 
o auscultador fóra do seu lugar que 
as meninas da Central, curiosas por 
profissão e por serem mulheres, resol
veram saber o que se passava. Puze
ram-se á escuta e ouviram, de 
momento a momento, uns gemidos. 
A principio não ligaram importancia, 
mas os gemidos continuavam, cada 

I 
I 

l 
L 

o cao. olho o ~ 
t•lofont QUI I 
derrubou, oo 
aoHar Hro a 

"'''o 

vez mais aflitos, mais ... ' gemidos. 
E as meninas pensaram, e muito 

bem, que havia ngato" no estranho 
caso. 

O telefone passou de mão em mão 
e depois de cada menina dar a sua 
opinião houve uma que exclamou: 

-já sei o que é. Trata-se dum 
crime. O dono da casa está ferido. 
Os bandidos fugiram. Na luta que 
se travou o telefone caiu, e o dono 
da casa est~. a gemer próximo do 
auscultador, caldo no chão. Chama
-se a Policia. Previnem-se as autori
dades. 

E assim aconteceu. Minutos depois, 
quatro automoveis da Policia de 
Nova York despejavam 40 udetec· 
tives" em frente da residencia do Sr· 
\V. Ralf. A casa foi assaltada pelos 
policias, de pistola em punho. A 
porta foi arrombada. E após uma 
rápida busca os adetectives .. foram 

ancontrar o telefone caído, não no 
chão, mas em cima duma mesa. O 
dono da casa não estava. Mas estava 
um cão, a latir por ter, involuntaria· 
mente, tombado o telefone como 
mostra a gravut·a que acompanha 
este artigo. · 

Não foi nada, afinal. Mas podia 
ter sido um crime. E se fôsse um 
crime, o telefone linha sido o ele
mento magnifico para chamar a 
Policia. A utilidade do telefone reve-
la-se nos minimos pormenores da 

.. 

nossa vida. Mas este caso não é ine· 
dito. 

llá anos, numa cidade francesa, 
declarou-se incendio numa. Os loca
tarios estavam ausentes. Sómcntc 
ficára em casa um cão. O animal, ao 
ver as chamas correu em todos os 
sentidos para fugir. No escritorio. 
saltou para a secretária e tombou o 
telefone. Tal como o cão de Nova 
Vork começou a latir, a latir de afli
ção, de perigo próximo. 

Tambem as meninas da Central 
Tclefonica deram pelo caso. As auto
ridades foram avisadas e, verificado 
que se tratava dum incendio, avan
çaram os bombeiros. 

Foi devido ao telefone que o in· 
cendio não devastou totalmente o 
predio. O cão não podia ter dado 
o alarme se não existisse o telefone· 

O telefone é na realidade, impres
cindivel á vida de todos nós. 

tivas de crimes pa~sionais. 
Esses crimes coincidem com a chegada da 

Primavera, com a vida que se renova, CCim 
o cálido ardor da Natureza. que nos faz 
vibrar os nervos numa infinita ancia de 
amor e de felicidade. A lei termica da delin • 
quencia produz esse paradoxo : a morte 
triunfadora eterna da vida. 

Os crimes p~ssionais dlo·se nos paises 
quentes, nas estações do ano em que o san· 
gue acelera a circulação, nos dias em que 
o anhelo da .vida nos exalta o sistema ner
voso. Isso leva·nos a uma concluslo perfei
tamente determinada. O livre alvedrio, esse 
livre alvedrio bast da imputabilidade das 
acções humanas, tem, pelo menos em certos 
individuas, um limite digno de ser tomado 
em conta. 

Os homens normais nlo podem, em caso 
algum, achar justilicaçlo para um crime. 

O crime passional, como todos os crimes, 
é repugnante. Mas o delinquente passional, 
merece compaixão. 

E, nesse sentido, ao condenar o crime, 
do qual foram vitimas indefezas mulheres, 
ternas criaturas sacrificadas na flOr da vida 
manires inocentes do amor, nlo podemos, 
nem devemos esq•oecer os desgraçados que 
malaram en: verdadeiros momentos de lou
cura passional. 

A impunidade de determinados crimes 
pode dar azo à repetiçlo e frequencia deles, 
porque o delinquente, perigoso e malvado, 
encontra estimulo na impunidade. 

O delinquente passional, porém, nlo 
pensa, não medita, nem deseja a lsençlo da 
responsabilid~de. Na maioria dos casos, o 
crime ê seguido de suichlio ou lentativa, 
quando o não é de apresentaçlo voluntári~ 
às autoridades, porque o castigo constitue 
uma aspiraç~o, um sacrifício em holocausto 
da falta. 

O que interessa é distinguir entre o •sou· 
teneur>, homem das baixas camadas sociais, 
que considera a mulher como um ser inferior 
a quem explora e maltrata, cheganJo por 
vezes ao crime, e a desgraçada vitima de exal
tação amorosa, que, em momentos de ver· 
dadeira loucura, atenta contra a vida da cau· 
sadora da sua paixão. Entre uns e outros, há 
um abismo de diferença. 

Não se deve, porém, propugnar pela im
punidade dos crimes passionais, nem sequer 
que se reconheça a necessidade de os atenuar. 

O que se deve dizer é que grande parte 
dos crimes se dilo por falta de educaçlo, por 
falta de adaptaç.,o dos nossos sentidos às 
exigencias do ambiente social. O problema 
da delinquencia, neste caso, c um problema 
de e<iucaçlo. Temos de domesticar a fera. E 
a fera não se domestica nas cadeias e no de
gredo. A fera domestica-se na escola, onde, 
antes dt instruir, se deve educar. 

O frequentador da Boa Hora 

Todos os que presa111 ama boa leitura, detem lêr 
e recomendu a rnlsla «O CRI ME•. 
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A G R A FOSCO p I A 

O estudo mAis simples da diferenciaç~o 
da cotoraçlo das tintas é ieito com o micros· 
copio, com lll!minação obliqua. A compara· 
çao faz·se por meio de aparelhos especiais 
como por exemplo, o Comparison Micros· 
cope de Osborn, constituido de duas objec
tivas, em dois tubo~ ligados a uma só ocular, 
por meio de um prisma. Este aparelho dá 
um aumento de cerca de 40 diamentros e 
possue um dispositivo especial para usar as 
laminas coloridas de Levibond. O autor do 
presente trabalho imaginou um dispositivo 
muito mais simples e que tem dado os 
melhores resultados. Em vez do microscopio 
de duas objectivas, póde ser usada urna pia· 
tina de fenda, de modo a qnc os traços de 
um ou mais documentos a serem compara· 
dos fiquem reunidos no mesmo campo da 
observaç3o. Esta platina é constituida de 
uma pequena mesa de 20 centimetros qua· 
drados, composta de duas folbas move;liças 
de 10 centirnetros cada urna. Os traços são 
aproximados pela colocaçlo dos docume1tos 
na fenda da platina e. em seguida, as folhas 
movediças sJo unidas sob urna pressão cons· 
tante. Coloca se a ferradura do microscopio 
sobre a platina de modo que as par tes dos 
documentos fiquem na mesma superlicie. 
Com uma objectiva de 44 milirnetros corres· 
pondente mais ou menos a uma ampliação 
de 6 vezes lineares e uma ocular de 4 dia· 
metros, o campo de observação onde se 
encontram os traços reunidos ttm uma su· 
perlicie de cerca de I centimetro quadrado. 
Aparece assim ao microsc.opio, o campo divi· 
dido em 2 semi·circulos, cada um dos quais 
contendo um dos traços cm compauç§o. A 
menor diferença de coloração perceptivel, na 
ampliaçfto microscopica, é realçada imediata
mente ao observador. 

Quando a difer'.nça é de tal ord~m que 
a observaçlo microscopica em platina de 
lenda, nfto ofereça distinçlo suficiente, as 
colorações podem ser ainda observadas pelo 
processo espectrofotometro de O. Vvon, 
com os dispositivos esptciais C. A S., cons· 
truidos de acordo com as instruções de Bayle 
e Amy. chefes do ~rviço de Identidade )udi· 
claria de Paris. Estes dispositivos que substi· 
tuem actualmen1e O antigo cequidencimetro», 
indicam o índice de absorção e a regilo tS· 

petral onde essas diferenças podem atingir 
o mhimo. Dessa forma, é I>OSsivel obter·se 
uma fotografia em que a mais ténue diferença 
de tinta seja traduzida por uma diferença 
apreciavel de densidade, na chapa fotogralica. 

Es tudo das sup e rposições 
de t ra ç os 

Os traços das letras dos acrescimos 
podem cruzar com os da escrita primitiva. 
Este cruzamento dá-se por exemplo, qu1111do 
uma haste superior da letra de uma linha 
atinge ou ultrapiSsa a haste inferior da letra 
da linha antecedente. Podem ocorrer trts 
especies de superposição: a) - de dois traços 
produzidos a tinta ; b) - de um traço de 

l lt~rat~~~ a~itiva~ 
lapis com um de tinta ou outro de lapis; 
c)- de um traço de tinta com um outro de 
maquina de escrever. 

Pua demonstrar a supu posição de dois 
lraços di tinta o processo indicado é o da 
observaç§o microscopica mais lateral possível. 
Este processo imaginado por f'razer, tem 
hoje uma aplicação fãcil pela platina pert:en· 
dicular de Ooddefroy que mantem o 
documento na posição mais obliqua possi·1el, 
em relaçllo á objectiva do microscopio. 

Osborn indica um outro meio de obser
vaçlo muito util. Quando se escreve normal· 
mente, se o traço de uma hasle de letra da 
linha inferior se encontra com o Inço de 
outra da linha antece-Jente, a tinta desta 
ultima provavelmente ainda se encontra hn· 
mida e nesse caso, o cruumento apresenta 
o lenomeno de verificavel ao microscopic>, 
pela presença tia pigmentação mais lorle dos 
elementos absorvidos. Quando, porém,houve 
algum tempo na escrita, o traço que se 
cruza já nlo apresenta essa aborpçlo, por· 
que a tinta anterior está seca. esta observa· 
çlo tem toda procede!tcia e é comum na 
pratica pericial. 

Quando o cruzamento é produzido por 
traços de tintas de coloraçâo dif~rente, é 
sempre conveniente later·se a observ3~fto 

da lluorescencia através do raio nitra viole la. 
O cruzamento de uma tinta carmim de cosi 
na aparece brilhante sob aacção desses raios• 
se a outra tinta anterior é ferrotanka. ~ 
porém, a tinta carmim é a anterior, a fluo· 
rescencia, no ponto do cruumento, nlo 
existe porque os elementos fcrricos super. 
postos ao corante organico, impedem a ilu· 
min~çlo. 

Para demonstrar a superposiç!o de dois 
traços de lapis, o método é o mesmo que o 
da verificação das tintas, pela platina per· 
pendicular de Ooddefroy. Ao microscopio, 
o ultimo traço apresenta-se corrido, com as 
estrias dos pigmentos indicando a direçlo. 

Para demonstrar a superposi~o de um 
traço de tinta sobre um outro de máquina 
de escrever, obser•a·se se houve ou nlo 
destonalizaçlo na coloração da tinta de escre
•er no ponto de cruurnento com a da 
máquina. Segundo Mitchell, as tintas usadas 
na composiçDo da fita de mAquina conteem 
grande quantidade de materia oleosa, a qual 
se eleva de 45 a 600fo no total da cornposi· 
çAo. Sendo as ti ntas lerrotanicas muito flui· 
oas, passam sobre a ROrdura da tinta de 
máquina, sem misurar-sc; de modo que o 
traço interrompe·se quási sempre na sua 
coloração, salvo quando a tinta da fita está 
muito seca. Por outro lado, a gordura pro· 
tege o papel cont ra a infiltração da tinta 
lerrotanica. Se pois, do ponto de encontro, 
houve destonaliza~o, é porque a tintalerro
tanica está superposta á da máquina. 

Alte raçõe s do pap e l 

As alterações aditi vas lambem podem 
ser observadas pelo exrne das alterações de 
uso do papel. O papel novo, sem dohn s, 
apresenta maior resistencia ao traço da tinta 
e este é mais firme e uniforme. O papel 
usado apresenta menos resistencia e póde 
oferecer o fenomeno da absorção irregular 
da tinta, provocando um arrendado nas mar· 
gens do traço. Esse fenomeno verifica-se 
perfeitamente ao microscopio, em ampliaçlo 
moderada e póde ser microfotognlado para 
comparação e demonstraçfto. 

As dobras do papel lambem oferecem 
provas de alteração. O papel dobrado faz 
desasarecer a cob da superlicie e as hbras 
ficam expostas. ~e fôr leito um traço sobre 
a dobra verifica-se que, no ponto de con· 
tacto, a linta é absorvida bruscamente pelas 
fibras expostas, e forma um borrlo na dlreção 
da dobra Quando, pois, em um documento 
se vtrilica que na regilo suspeita existe essa 
absorçlo e na região insuspeita, nlo. a 
conclusão deve ser que houve uma alteraçlo 
de uso do papel entre o periodo da escrita 
do primeiro e do·segundo traço enminado. 

O estudo do papel deve ser feito em 
toda a sua extensão, para que o perito possa 
avaliar, com segurança, o enfraquecimento de 
resistencia acima referido, bem como as 
dobras artificiais, etc. 

Maneira prcitlca 
de pat;~ar multas 

Na América do Norte, um individuo 
que foi citado pelo juiz para responder 
por contravenção dos regulamentos 
sobre automóveis, respondeu-lhe da 
seguinte forma: •Impedido de respon· 
der à sua citação e às acusações do 
polícia que fez a participação, devol· 
vo·lhe a carta convocatória informan· 
do· o de que não me reconheço culpado. 
Ao mesmo tempo que lhe peço des
culpa, mando·lhe um cheque de cinco 
dollars para a multa ... 

O juiz aceitou o ::heque. 

IIII • IIII 

Vergilio G. Pedrosa 
ADVOGADO 

....... 
Largo O. João da Camara, 4- 2.• 
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O CRIME IS 

C~ÊNCIA PENITENCIÁRIA 

(Ctmtilluaçào do mímtro aiiiCTior) 

O talião, essa primeira limitação 
da vingança, foi uma regra de di
reito editada pelos legisladores anti-

• gos, que de restricção em restricção 
chegaram a exigir a prova da legiti
midade da vingança e até a deferi-la 
para depois de uma sentença de 
culpabilidade. 

Passa-se depois á compositio, suce
dem-lhe novas penas corporais e 
pouco e pouco com a afirmação 
cada vez mais crescente do poder 
social a penalidade vai perdendo seu 
unico indicio de facto privado pela 
atribuição, a principio parcial (/redus) 
e depois total, do lrlehrgeld em favor 
da justiça, e pela função publica, 
estranha á família da vitima, da exe
cução ca pena 

Ora tudo isto prova a exactidão 
da nossa afirmativa primacial -que 
a pena teve sempre um caracter 
social, exerceu semprt uma reaçc1o 
utüitaria ; mesmo porque, expiatoria 
ou simplesmente vindicativa, não 
resta duvida, a intimidação lhe estava 
associada. As lutas encarniçadas da 
vingança familiar não visavam outra 
cousa que o respeito pela força do 
direito do ofendido, por consequen· 
cia da inhibição futura de factos 
ideot.icos. As cerimonias expiatorias, 
que os diferentes ritos religiosos 
crearam, não disfarçavam lambem 
o intuito colectivo de combate ao 
crime. Este foi sempre, pois, um mal 
contra o qual se aplicou uma pena 
para o exterminar, embora, como faz 
notar Saleilles, não se tenha visto 
nela até pouco tempo mais que uma 
consequencia e como que uma se
quencia necessaria dum facto passado, 
calcada e medida só pelo facto rea
lizado, sem referencia ao que podia 
produzir no futuro. Ou, como diz 
Cuche, embora ela tenha sido no 
passado uma reacção simplesmente 
instinctiva e só modernamente pro
curemos satisfaze-la com método e 
consciencia. 

Não queremos com isto sustentar 
que a penha tenha sido outrora uma 
reacção desprovida de toda a consi
deração moral e desacompanhada 
de todo a impulsão emotiva. Basta 
ela ter sido por muito tempo uma 
reacção instincliva, organizada pelo 
próprio ofendido ou por seus paren
tes para logo compreender-se o con
trario disto. O que pretendemos ter 
demonstrado é que, se na sua forma 
ela exprimia uma reacçllo moral, se 
na sua execução privada traduzia 
emoções pessoais ou de um grupo, 
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na sua essencia foi sempre uma fun
ção sociologica, derivada, seja, da 
natureza das cousas, mas sancionada 
pela colectividade como meio de 
assegurar a sua conservação. 

Não será, portanto, nas ~ociedades 
modernas que a pena deva ser enca
rada pelas possíveis funções morais 
que ela pode realizar. Se o crime 
provoca sempre, como querem Oau
ckler e Cuche, além das reacções de 
ordem utilitaria, outras de ordem 
moral sancionadoras de sentimentos, 
inslinctos, inquietudes e emoções di
versas, que por ele o criminoso des
pertou, não serão por certo Ião vários 
efeitos, experimentados diversamente 
por um limitado numero de indiví
duos conhecedores do facto que 
poderão servir de critério para a 
escOlha, fixação e imposição da pena. 
Nada mais contraditorio do que a 
apreciação dos crimes no meio onde 
eles se dão. Mesmo fóra das impres
sões que em seu favor ou contra eles 
tenha a imprensa preparado, não 
haverá talvez dois indivíduos que os 
compreendam da mesma maneira e 
em quem tenham produzido conse
quentemente os mesmos sentimento~. 
Uns explicam-nos naturalmente e 
nenhuma repugnancia sentem por 
eles; outros não chegam a ser impres
sionados, são-lhes inteiramente indi
ferentes; outros ainda experimentam, 
em uma gradação impossível de veri· 
ficar de modo preciso, indignação e 
horror. Raro é o facto e só quando 
muito cruel que produz um alarme 
geral, mas ainda assim desigual. Em 
tais condições como escolher, fixar 
e impôr a pena por esses iudicios? I 

O legislador, pois que tais senti· 
mentos e emoções só podem ser 
conhecidos após o delicio, não pode
ria de antemão pre"ê los para se 
guiar por eles, sendo fóra de duvida 
ainda que o mesmo facto; conforme 
os seus motivos determinantes, pro .. 
duz nos mesmos indivíduos senti
mentos diversos. 

São Luís T e l e f . 
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OS l\IELHORES PROGRMIAS 
AS MELHORES FITAS 

Em exibição: 

Ana Karenine 

O Juiz, a não tomar por criterio 
as suas próprias impressões, o que 
seria um absurdo, não teria lambem 
meios de conhecer a média desses 
sentimentos. 

A autoridade administrativa, in· 
cumbida apenas de acompanhar a 
execução da pena e de observar os 
seus efeitos sobre os respectivos 
delinquentes, muito menos poderia 
ter em atenção inquietudes provo
cadas antes dessa fase pelo facto , 
que ela não fôra chamada a apre
ciar. 

De resto não haveria método pos
sível para o estudo cientifico de 
funções tão variadas quanto impre
cisas e isto bastaria para as excluir 
do quadro da penologia. Em face 
desta a pena só pode traduzir ou 
satisfazer reações de ordem utilitaria. 
Só debaixo deste ponto de vista, 
portanto, interessa-nos conhecer quais 
os seus fins. 

Não é pequena a controversia a 
tal respeito desde os tempo antigos. 

Platão e Aristoteles assinalam á 
pena dois fins: a emenda e a exem
plaridade. O primeiro fala sobretudo 
da emenda: uAucune peine irt/ligée 
dans l' esprit de la /oi n' a pour but 
le mal de celui qui la souffre, mais 
son e/{et est de te rendre meilleur 
ou moins maavais.n- Les Lois, livro 
IX. 

f.ntre os romanos, porém, se UI
piano a encara só mente pelo lado da 
intimidação - quod quidem facien
dum est ut exemplo deterriti mimtS 
de/inquant (fr. 6, § 1.0 , O. de poellis, 
48, 19), Paulo não lhe atribue mais 
que a função da emenda- poena 
constituir i1t emmdationnem ltomi
nam (Ir. 20, O. de poettis, 48, 19). 
Modernamente uns, como ferri, pre
ocupados com a assimilação da pena 
á defeza individual, não vêm nela 
senão uma reacção natural, que a 
sociedade exercita quando atacada 
em certos direitos essenciais. E assim 
não a encaram por outro prisma que 
pelo fim unico da conservação social. 
Outros pensam, ao contrario, que a 
pena deve realizar diversos fins e, se 
ela pode colocar o criminoso na 
impossibilidade de continuar a delin
quir, refreiar os indivíduos tentados 
pelo crime, aos quais falta um poder 
de inhibição interna, e ainda, em 
muitos casos, conduzir á correcção 

1 do delinquente, claro é que são tr~s 
os seus fins essenciais: protecção 
social, ilztimidaçtlo e reclassificação 
moral do criminoso. 

(Segue no próximo número) 



li 
''AP 

sabe o que é? 

'' 

''Applica" 
, \ 

E um penso rápido que cura rápido 
, 
E um produto suisso. 

Todos os médicos utilisam 
Todas asgrandesemprezaso usam 
nos socorros dos seus sinistrados. 
Todos nós devemos possuir o penso 

''APPLICA'' 

Uma caixa de "APPLICA" custa Ioa12 Escudos. 
Por esta quantia, todos podemos ter o socorro 
imediato para ferimentos, golpes e queimaduras. 

Vende-se nas Farmácias e Drogarias 

Representante : 

COSTA SANTOS & STADLIN, L. DA 
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